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Escreve-nos um anonymo:

(Sendo o sr. João Franco, bem

como todos os membros da com-

missão municipal, ferrenhamente

monarchicos, e, como taes, ca-

bendo-lhes o imperioso devor de

velar com o maior zelo pelo pres-

tígio das instituições vigentes,

cmno Se comprehende que dei-

xam medrar a seu lado-prote-

gendo-o e facilitando-lhe o en-

grandecimento politico-um re-

presmtante da bydra republi-

cana? l * '

Porque razão não tolhem o vôo

a este passaro bisnau, para que

lhes não faça sombra com o alar-

gar de suas azas?

Porque não lhe reduzem as at-

iRO

PAIZ

no mumnno DE LISBOA

e por isso diremos sómente que

era quasi desconhecido-um ra-

biscador do Pimpão, da Democra-

cia e de um ou outro insignifi-

cante perimiico.

Em 1890 um grupo monarchi-

co, pl'BSli'iÍlif) pelo sr. Palha e ten-

do como vereador da farwnda o

sr. Fuschini,creou n'uma reparti-

ção d'este pelouro um Ioga!“ de

primeiro ofiiciai-OOOÓOOO réis an-

nuaes- offereceu-o, sem con-

curso, Sem mais nada ao sr. Go-

mes da Silva, que, como já dissé›

mos, não era coisa alguma n'este

mundo, nem sequer empregado

do municipio. Um anno depois-

ei'n fevereiro de. iSQI, se Liv'lll nos

resorilamos-uma contrnissào ud-

lllillthl'itiint, nmneada pelo go

e

tribmções 3° .que eram as dos verno para gerir a cai'nara-tudo

seus antecessores?

'Porque aerndmiimo SQ§OYDQ§

da Silva a conferenciar com o sr.

ministro do reino e com o sr. Fe-

vereiro sobre os mais transcan-

dentes assuinptus do municipio

_sobre questões adminis-

lratlvas e não llnancelras?

Harendo insufiiciencia nos srs.

vereadores, por serem uns igno-

rantes, e desleixados outros, por-

que não é chamado a estas con-

ferencias o escrivão da camara

que é, de direito, o chefe do pes-

soal-o director do serviço Cen-

trai-como o é no ministerio do

reino o sr. Fevereiro“?

Se por acaso esta desconside-

ração é consequencia 'de Set“ o

actual escrivão da camara uma

entidade nulla e sem importancia

pessoal e que desprestigia, n'este

caso, o cargo, para que se con-

serva esse individuo, que é ape-

nas um primeiro official da se-

cretaria, no exercicio interino de

tão alto cargo? Porque não é pos-

to esse logar a concurso, pro-

vendo-o nos termos da reforma

dos quadros de 1890 em um ba-

charei formado em direito?

Porque se nega ao engenheiro

director das obras, conselheiro

Ressano Garcia, o direito de ad-

mittir operarios ao serviço e se

creou uma classe nova e desne-

cessaria _cobradores dos lava-

douros-de nomeação exclusiva

do sr. Gomes da Silva?

So tudo isto e muito mais é fei-

to pela commissão municipal,com

pleno accordo do sr. ministro do

reino. é claro que o sr. Gomes da

Silva, deputado republicano, reda-

ctor principal de um jornal tam-

bem republicano e orador fluente

e inspirado de reuniões politicas

republicanos, é um homem da

Inteira connança d'estes se-

nhores sustentacuios da monar-

chia.

A protecção concedida pelos

grupos monarchicos ao sr. Gomes

da Silva é evidente e, senão, ve-

jamos.

i) que era este senhor em 1890“?

Não queremos referir-nos de

forma alguma á vida privada d'es-

' to nem de outro qualquer homem

l

gente reconhecidamente monar-

ciiicaànomeuuv o .sr. Gemas da

Silva, que era o 1.** official mais

moderno, director geral interino

do serviço de fazenda, abrindo

depois concurso em condições

taes que apenas este senhor con-

correu, e, por "xt-Iusão de partes,

foi nomeado definitivamente.

E, inutil dizei-o: o logar de 'i.°

official, creado para o sr. Gomes

da Silva entrar por elle no servi-

çu da camara, foi supprimido lo-

go que o grande republicano pas-

Still para direi-.tor geral. '

Parece-nos que isto significa

um presente de 9006000 reis; era

um logar que por inutil se suppl'i-

rniu, sendo, portanto, inutil o

serviço' que, durante o anno da

existencia d'este logar, n'eile se

dCSttltlanil()u.

A um filho dilecto da monar-

chia os srs. monarchicos não fa-

riam mais»

Pois está claro que não!

Mas olhe là o amigo: se elles o

protegem não o fazem de graça!

Se os escandalos que nós te-

mos referido aqui de Gomes da

Silva, os referissemos de Manuel

de Arriaga, do proprio sr. Theo-

philo Braga ou do proprio sr.

Eduardo de Abreu. já Novidades,

Correio da Manhã, Diario Illustra-

do, Diario Popular. e outros ti›

nham caindo em cima fl'esses re-

publicanos esmagando-os. Toda a

gente sabe que as tosas do Povo

de Aveiro nos chamados republi-

canos teem sido transcriptas em

qnasi todos os periodicos do paiz.

Duas eXCepções tem havido, pO-

rém, a essa regra: uma foi para o

sr. Teixeira de Queiroz; outra é

agora para o Gomes da Silva.

Quando o sr. Teixeira de Quei-

roz representava, na camara dos

deputados, a mais vergonhosa

abdicaçãdt de principios, démos-

ihe nós aqui como em centeio

verde. Como empniiliojna eira da-

mos nós agora em Gomes da Sil-

va. E, comtudo, nenhum dos que

estão sempre á ;espreita das nos-

sas palavras para entalar com el-

ias o partido republicano, tugiu

Domingo 'l do (lili
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ou mugiu em quai'Quer das duas

occasiões. 'A

Porque é isto? V

a gente porque 'istql

Note-se: não , _siraamos o pro-

ceddum Ms“)ohiaoã "ñionarc'ni-

cos. Fazem o seu joao; estão no

seu plenissimo direito. Convindo

muito à monarchia pôr em evi-

dencia os erros. as apostasias e

traiçõps de principios, as humo-

raiidades, os esbanjamentos e a

incapacidade dos chamados repu-

biicanos, convém-lhes muito mais

poupar individualidades oomoTei-

xeira de Queiroz e Gomes da

Silva.

Quom quizer que tire agora“-

dade do Caso. Elia é bem nítida,

bem eioquente, bem facil de ti-

rar!

Quando Manuel de Arriaga, um

puro. incapaz do minimo attenta-

do o honra dos principios repu-

blicanos, era deputado, nunca os

jornaes monarohicos Se referiam

aos seus discursos e á sua pes-

soa Senão com Inofas, com zom-

harias e com chatas. O mesmo

caminho seguia o Scania e pouco

menos a Vanguarda.

Eduardo de Abreu é. sempre

tratado como um õabeça dlaihos,

um desequilíbrado, etc. Gomes

"ia Silva, esse e sempre o illustrc

e digno Gomes da Silva, até de_-

pois dos monumentans escanda-

gâUSOIW/Àugüv-Vem-tna.

veiandol . ,

Pois escusavam os monarcliicos

de estar com tanto medo. Se co-

niiecessem 0 partido republicano

tão bem como nós não teriam

medo nenhum. O medo d'eiles é

que o Gomes da Silva deixe de

Ser deputado, nào SPjtl eleito mem-

brodo proximo directorio, emiim,

deixe de ter no partido republica-

no a supremacia quo lhe é indis-

pensavei. Ora descancem.

Quanto mais se provar, em Go-

mes da Silva, a sua falta de prin-

cipios, de fidelidade á Causa re-

publicana, de virtude pPSHOEli e

politica, emfim, maior será a con-

fiança' que 'a sua quadrilha n'elie

;deposita

Tenham a ceu-?esa de que

voltará a scr deputado c de

que será eleito IneInIu-o do

directorio no proximo con-

gresso. Não se ai'ilijain.

E são tantos os apontamentos

que se nos deparam sobre a

nossa mesa de trabalho. tantos e

tão graves os escandaios a que

elles se referem, que, francamen-

te, precisamos de tomar foiego

para os colligir.

Voitaremos então á carga,

carga rija, no numero que vein.

WO

ABUSO

Por mais de uma vez temos

chamado a attençào da anotol'i-

dade para um abuso, que ainda

se repetiu na ultima quarta-feira

á noite_ Raferimo nos á passagem

de Inanadas de touros pelas ruas

da cidade, em pleno dia. No quar-

ta-feira, porem, levou-se mais lon-

ge o abuso, pois que os touros

:ioainparam na alameda da Fonte

Nova, para retirar de madrugada;

mas, depois de estranharmos a

alguem o facto, observou-nos que

niesmo de dia elies téem acam-

pado na referida alameda.

E ficámos pasmndos de que

tudo isto haja passado desper-

cabido á attenção da auctoridade

competente.

*a*
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«a União»

Encetou a sua publicação em

sboa um jornal assim intitula-

do, orgão da classe dos fabrican-

tes de pão.

Agradecemos a visita do novo

college, a quem desejamos um

largo futuro.

___*_

0 imperador Guilherme

om Porizi

Batera um jornal de Pariz que

o in'iperador da Aliemanha rece-

beu, lia dias. em Berlim, un¡ frau-

Cez, que foi á capital allemã para

estudar as questões de que se

Oocupam os syndicatos de ferros,

aços e outros menu-s, muito uu-

merosos e importantes nas duas

margens do Rliéno, syndicatos

muito protegidos pelo imperador

Guilherme.

O imperadorda Ailemanha disse

o seguinte ao referido franCez:

_Estes synclicatos interessam-

me muito tmnbem. Estou ao cor-

rente de todos os seus trabalhos.

Us seus compatriotas enganam-se

acerca das minhas intenções. Sei

que os francezes só vêem em mim

uma especie de imperador barba-

ro, que sonha apenas com a guer

ra e com a comiuista. Se. meu avó

.foi. como devia ter sido, um im-

i perailor guerreiro e i'un(.¡uisiarior,

leu não perdera¡ ensejo algumnue

se me apresente dc provar que

desejo sinceramente a paz. Quan-

do voltar a Berlim, falaremos mais

de espaço, acerca de _tudo isto.

Vem aqui muitas vezes?

-ltaras vezes. sire. Creio mes-

mo que não terei. tão cedo, a lion-

ra de tornara Ver vossa magos-

tado.

-Pois bem! 'I'm'nar-nos-hemos

a vêr em Pariz.

E como o francez, assombrada,

oiliasse para elle com um ar in-

terrogador, Guilherme II respon-

deu:

_Em Pariz, sim; em 1000; na

grande exposição de '1900,

A surpreza do francez augmen-

tou.

-Já sabia que esta minha rie-

claração causaria espanto. Conhe-

ço, porém, ailmiraveimente o ca

racter dos francezes, e quando

digo que irei à exposição de ”1900,

a Pariz, é porque sei o que tenho

a fazer para lá poder ir.

Pode calcular-se o effeito que

estas palavras do imperador da

Aliemanha produziram ein França.

..+-

Colonos para a Africa

Sóbe já a 755 o numero dos co-

lonos que pretendem transportar-

se para a Africa.

_4-_-

ililliilil IMPORTANTE

Communicam-nos de que um

conhecido negociante d'esta cida-

de foi lia dias vii-.lima dos iara-

pios, que lhe turtarain do bolso

uma carteira contendo cerca de

'100-5000 réis.

U roubado. I'egressando de Es-

tarreja, só deu pela falta do di-

nheiro no apear-se na estação

d'esta cidade, aiiirmando-se-nos

que elle ainda trazia a carteira

minutos antes de chegar o. esta-

ção.

_+.m_.___

Julgamento

Deve realisar-se no dia 3'1 do

corrente, no tribunal de Aguada,

o julgamento do padre Fontes,

accusmlono crime de homicídio

voluntario.
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AZEITE

Em Santarem a producção de

azeite é muito boa, estando já te-

cliadas bastantes vendas no pre-

ço de 25800 e 35000 réis os 520 li-

tros.

-Em Pinhel Os olivaes apre-

sentam um aspecto iindissimo. A

quantidade de azeitona é tal, que

as oliveiras teem quebrado com o

peso, reconhecendo-se a necessi-

dade de especar os ramos mais

carregados. O azeite velho está-so

Vendendo hoje a 35400 e 35500 o

aimude, ao passo que ha pouco

mais de um mez o preço era de

¡mí-@OO e 46500 réis.

-Na Guarda o preço do azeite

tem baixado bastante. A causa ó

a nova colheita, que, felizmente,

promette ser abundante.

__*._

O nosso amigo sr. Manuel Fon-

seca Correia Saraiva, que ha tem-

po se achava a Veranear na Mou-

risca, regressou esta semana a

Lisboa com SUa familia.

lniantioidio

Acha-se detida na esquadra

uma rapariga de Arada, sobre

quem cnhem fundadas suspeitas

de haver feito desapparecer um

seu filho recamnascido.

i Subinettida a exame, parece

;que se apurou que a rapariga ha-

o via dado recentemente a luz; mas,

apesar d'isso, persiste em negar

o crime. E' casada, e tem o ma-

rido no Brazil.

A justiça continua procedendo

a arei'iguações.

_#-

Está em Lisboa o chefe do par-

tido republicano Centralista hes-

panhol, D. Nicolas Saimeron.

_4_

ll ALMIRANTE WANDEMWLI(

lose n'uma folha de Pariz:

“Um teiegramma. particular do

Rio de Janeiro annuncía que o al-

mirante \Vandenkolk fôra poeto em

liberdade. O Supremo Tribunal fe-

deral mandou-lhe, depois da. sus-

pensão do estado de sitio, o “ha-

boas corpus" que tinha reclamado.

O almirante reoccupou a. sua. cadei-

ra no senado.

O mesmo tribunal reatituirâ. á. lí-

herdade todos os prisioneiros poli-

ticos civis.”

_4-_

Falleclmento

Finou-se hontem de madrugada

o conhecido artista, d'esta cida-

de, João Ferreira da Encarnação,

mais conhecido pelo nome de

Joao Duque.

Achava-se doente

tempo.

_an-.M

AHERICANIGES

Um jornal americano apontou

ha dias alguns casos de divorcio,

dados na grande republica ame

riwnna, deréras originaos. '

Uma mulher do Keinsas divm'

ciopçse do marido porqma, como

declarou no acto da accusação,

oo cruel Consorte lhe bciisoava o

nariz a ponto de faZei-o tornar

Vermelho como um pimentão e

de transformar-lhe a vida em ver-

dadeiro inferno.)

Um marido de Ohio divorclou~

se da mulher porqne a sua pouco

doce metade o fazia sahir cedo

do leito, puxando-lhe pela longa

e fluente barba que lhe omaVa o

queixo. ç

Em Nova Jersey uma mulher

ha muito

1
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obteve separação absoluta do ma- .cas. prestação atrasada da inde- do cliolern.

rido, aonnsnndo-o de dormir com

uma navalha debaixo do traves-

seiro porn a nlmnorisnr.

Outra divorniou-se porque o

marido só vinho pura ousa depois

dos 10 ho°ns da noite, e nàon

deixava durmir porque queria con-

Versao'.

Um juiz de Minnesot oonnedeu

0 divorcio porque o marido nào

cortava as nulins dos pés, que,

muito crescidnsz, n fariam ri noite,

quando elle .se nmxin on i'ninn.

Um tribnnnl de Nova York, non-

ceden o divorcio a um marido,

que nccnsnvn a

querer pregar-lhe os botões das

camisas, nmn o deixava snhirá

noite para vêr os nnwodios; e o

tribunal (lm'lui'mi ipi» osso

lher era cruel o deshumnun.

SÓ na Americal. ..

a_-_+___._.

!lm- rnlm

O' mar apresentou-se hontein

de manhã de feia natadura, lira»

mindo ntrondoraiuonte e levan-

-tando vaga alterosa.

Por isso não houve trabalho nas

costas do littornl.

MaXfo'J'JJAfW~N^A--

EQQGQ

A' matricula geral na Universi-

dade de Coimbra couoorwrnm

566 nlumnos. que foram distribui-

dos pelos seguintes fncuhlndws:

Theologin. 22; direito, 380; rue-

dicina, Iria; mathomnli tn, 49; phi-

losophia, 60; pharmacin, 5.

ll) ll'

n

Nos salões de Pariz dá-se a se-

guinte novidade:

As moças não dansam uma wal-

sa até ao fim rom um só onvn-

lheiro. Só é permittido fozormn

duas voltas com cada noi, pas-

sando iiumndiatamente para os

- braços d'outro.

Este systmna de Walsa chama-

se tranquillidade dos paes.

Na proxima semana vão ser en-

viadas a Lourenço Marques a cor-

veia (Affonso do Albuquerque) e

canhoneira «Rio Lima).

Os directores do Banco de In-

glaterra resolVPram ultimamente

adoptar o trnbnlho feminino em

algumas das repartições d'aquel-

le grande estabelecimento de cre-

dito.

Quando vaga algum logar de

auumuense ou SHL'I'PLaI'Ín, a no-

moação é feita em mulheres que

desempenhan as suas funcçõns

perfeitamente.

Isto tem dado logar o animosi-

dades entre os empregados do

sexo forte quo, pouco gnlnntes,

resolveram requerer que o belle

sexo não invada us outras I'Hpm'-

tiçôes do Banco, especialmente

as de contabilidade e escriptura-

ção.

Ha dias o goi'erno ottomano

pagou á Russia 502000 libras tur-
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XXVIII

Dois .dias depois, lie-sa em todos

os jornnes de Marbourgo esta no-

ticia:

“Um lucto horrivel, umiduplo

inato acaba de ferir e caso real e

todo o reino de Alfania.

“Hontem aabbado, pele seis h0<

,ras da. manhã, um hortelão de Stein-

bnch encontrou n'um fosso, no ca-

minho que margina exteriormente

o parque de Orsova, o cadaver de

um homem ainda. novo, de estatu-

ra elevado e vestido do caçador. O

horlalâo foi iminedíatamente pre-

venir o maii'e de Stoínhach, que

telegraidiou para_ Loewenbrunn. O

oommiunrio de policia, dirigindo.

o " revê* im AVEIRO

Em um periodo de

mnisacâo de guerra que a Turquia seis dias, honvia. 824.- obitos.

deve ainda á Russia.

Foram decretndos varios pro-

_+_

\'chlma da (ledlcaçâo

Na linho do Minhoe Douro don-

VÍ'IPW'li'S ([119- lzeglllilll¡ 0 n“_m !'e' se note-homem, á passagem d'nm
Qllllêl] do JllSlIÇn nas provmuns dos mnnboyos, nm desastre em

ultrnmnrínus, quanto no cumpri-

innnto da pena temporario de tru-

bnlhos puhlioos imposta aos iu-

gola e Moçmuhiune. EslPH ¡Mille-

qne foi viotin'iaiunat rapariga que

quiz SniVal' um irmão da morte,

desviando-o de sobre os rnils.

(joiiseguiu salvar :i oronnçn, mas

foi colhida pelo estribo do (zom-

“i'S “lã“ Im““s á ill“PMÍGÕ” '17* hoyo earreinessndn :i uma grande

"'*MV'VÍ'VH 'ill'PCCüU ('le nbrns pu- distancia, imit'i'emlnlli'n'ílstaluis,

lilicns, n lim de serem (tllilil'Pgll-

l

;digamos du, Timor. S. Thomé, An-

Esin pobre violimn dn nlnmgn-

"0?“: “HS ”lll'üb' ü CNH“ (10 lC-“Líl'lu ção tinlm apenas 20 :innos e (-,i'u

dinnio o snlnrio e :is domnis con-

dições dos oulrns opernrios.

Tnnilwui é P<lfll3ulPPlrlll n penn

lie li'nhnlilu ("Il'l'ü '(:liiiini :l -lszitl '15

!il-1.x ;x ci:: dllll'i p'irn os cim- ¡in'or-

i'ei'üni "ill \';niig'igr'in_ Í'ltll'll'lltglll'z,'

dosobmliencin :'15 anotoridzoies, of-

l'ensns cnrpornes voliintnrias, ul-

truize :'i mornl publicí¡ o transgres-

são de portarias ou rugulnmeutos.

mulher de não¡ ou dos unionrns ionniripars; mp.-

No ultimo mino. 1893. houve

em França 651% prévias_ que :dtin-

giram 42380 estnliolmfinwntos_ e

nos quxes toinnruni porte 1702123

opernrios. D'Hstns grúves 25 p. r'.

alcançaram o que ¡ii-uioudioin. 39

p. c. ohtivernm resultudos pur-

i-iues P. «'13 p. o. tiveram resulta-

dos nullos.

 

.Existe na poninsula de Malena

um logar curioso: é o de major

dos i'nnlndoros de tigres. U gover-

no da ludin inglpza :ii-nba (ln rou-

linr eso: cargo a um franoez clin-

mado Nanoourt, que durnutu on-

ze nunos matou nndu menos de_

500 tigres. pnntlmrns e loopnrdos.

Nau'nzonr tinhu por Conoorrente

o major Probyn. que exerce hn

muito tempo nn India iuglozn a

profissão de matador de tigres,

iuus o major login?, :ipi-:nus pode-

rn provar que mntára cerca de

400 feras.

Quevedo foi um dos mais insi-

aues i'oppntisias do seu tempo e

gosou de muita aoceitação em a

cói't'e de Filippe IV. _OBÍH'CLUS' "de

Em certa occasião. em que o

rei debicara com o favorito das

musas, pediu-lhe que desse lar-

gas ao seu estro feliz, improvi-

sundo uma coisa qualquer. (l poe-

ta não se fez rogar e pediu o et

pie do costume, isto_é, o mottp.

(l monarcha que se aohnvn de

bomhumor, levantando uma das

pernas, olTHrHcen-lhe o pé.

Quevedo. sem dar signnl de en-

fado, njnelhoo, o tomando-lli'o

nus mãos, improvison o seguinte:

En esta. llinilde postura.

se me figura, sei'im',

que yo soi ei lierrador,

y voi ln ceVngndurn.

Coin que cara ficaria Filippe

1V? E' o que nào reset a historia.

 

Está grassando «tom intensida-

de ua Russia a terrivel epidemia

w

se ao logar do sinistro acompanha-

do da gendermeria. reconheceu que

a. victima era Sua. Alteza, Real q

principe Otto. O principe havia si-

do ferido com uma. bala, que lhe

atravesnárn o axilla. esquerda. A

mnrle devia ter sido instantanea.

“Vonrigios de passos o erva pisa-

ds indivnvam a. direcção da porta

que dá ingresso para o nai-quo. Om

tras pegadas conduziram, atravez

do jardim, até junto das cavallnri-

ços. Era. evidentemente alli que o

assassinato f'ôra perpetrado.

“Procedeu-se desde logo ao ín-

terrogatorio do coiteiro Giínther e

de sua neta Kate. Declarar-am não

ter visto nada. nem ouvido coisa

alguma.

“Em seguida penetraram no. ba-

bitnçãn para interrogar a oastollã,

uma. certa. condessa. de Leilof,'quo

habitava em Orsovn hn. poucas me-

zes ainda e que vivia. muito recon- '

dito. A casa esteve. deserto. Mas, a.

um canto do salão principal, junto

d'um cnnnpó, jozia o oadnver de

Sua Alteza Real o principe Her-

mann, tendo 0 coração_ atrovossudo

por uma linln.

entrado do guarda da linho, no

qnnl fórn fazer as vezes á passa-

gem do comboyo:

4___.._.__

Milagre em Lourdes

As' Íiliii'lj onlholirnc frrinc'ezas

rontzun o seguinte 7m'layro. :ui:-

redid'li.u uliáumnmnto em Lourdes:

“Um joven de 14 annos, nntnrnl

de Pariz, não podórn andar uma só

vez em sua vida, como testemu-

nham Os morador-ee do seu bairro.

Ao passar a procissão, o sacerdo-

te que levava o SS. Sacramento

abençoou o enfermo, e no mesmo

instante este deixou a. sun came e

cornr-çou a. andar entre Os gl'll-OH do

«Vira Nossa Senhora de [Arllll'dPl-li»

pelon que presenoearuin

tão ;No milagre.

O jo'ven Seguiu a. procissão, su-

bindo É, basílica.”

Santíssima terra aquella, em

que n simples hencão do primoi-

ro sacerdote, foz andar parnlyti-

cos ou nloijndosl

Um medico em Lourdes deve

ser considerado como animal l'n-

ro e ¡JPi'ignsn! Verdade seja que é

sobejamente conhecido nos medi-

CoS o segundo qualiticutivo que

apontàmos. . .

+

llonho em Anula

No ultimo domingo, de manhã,

os gatnnos intrmluzirmn-se em

casa de uns lavradores do logar,

quando estes haviam sahido para

a missa, e. fl ,ram mão baixa nos

nrñ' 'que encontra-

ram, pondo-ae depois no fresco.

Quando ingressaram a casa e

dét'nm pela falta do ouro, os rou-

bados vieram queixar-soil poli-

cia, que trabalha na descoberta

dos rnpinantes.

-_.._..__._._.__.

CARTA DE _VAGOS

5 de outubro.

Os conspicuos leitores hão de

ter dito que Tramelinho pererenl

Não, commetti np›-nas nom folia

para com a l't-'dêlt'Çân .o Povo dc

Aveiro, porque 'l'ramolinho foi ve-

rnuoar. Sim. Trametinho foi tomar

porte nas reuniões uristoornticns

que o'estn ?ponho se l'nzr'm nos

pl'ains. (láig/i-lafe, J;ais regataste

os passeios fluviaes impodirnin-

me do escrever para o uOSso que-

rido .Povo de Aveiro, do que pe-

dimos desculpa à' iIIUstradu reda-

coào.

 

“A condessa de Leilof havia. des-

apparecido.

“Novamente interrogadosp guar-

da. e a neta. repetiram que do nada.

sabiam, que, tendo-se recolhido ne.

veapera á noite no pavilhão onde

dorniiam e que tica a cem metres

do osstello e e. cinooenta metres

dee oavallnriçns, não tinhnm almo-

donado o leito nem nenhum lmru-

lho os advertira. do que se linvin

passado. Todavia, tionrnm ambos

debaixo de prisão.

“O chefe da. policia real acalma

de se transportar n. Oraova para alli

provedor a uni minucioso inquerito.

“O mais¡ profundo mysterio en-

volve este tenebroso dronm. Certos

indícios permittem todavia. acredi-

tar que o culpado ou culpados não

se esquívnrão por muito tempo ás

investigações começailas. Mas com-

prehende-se que sobre este assum-

pto guardamos a. mais absoluta dis

oracao.

“Não se ousou ainda anunncinr

a. terrivel nova a Sun Magestnde

el-rei, que uma cruel enfermidade,

junto á. extremo. velhice, rat-em, co-

mo se sobe, no seu palacio de Loa-

-Abraçámos hn dias u'ostu vil-

ln o nosso amigo Monnel Simões

Barreto, distincto spo-rtman da

Figueira.

_Com grande pompa festojn-se

no proximo. domingo em SÔ'ln a

image-.in do marlyr S. Sebastiao.

tendo nu vespwrn logo de artifirio

e balões á Veneziano, e no do-

mingo missa a grande instrumen-

_Mw-

Desgraça

Deu-se note-homem nn Foz do

Douro um trisiissimo anoiitoci.'

mento. Cerca das 5 horas da tarde,

indo tomar banho à praia des

(Zorroiros o sr. João Cnudido Fur-

lndo Dantas Junior. '1.' tvneute de

nrtillwria 2. foi envolvido pelas-

ondas. morrendo afogado; O ca_

daver não nppnreoeu.

O linadn devia houth desposar

uma senhora do Porto.

tnl e ¡'irorissão. Assiste a phylar-

monica d'usta villa.

-Com sun esposo. retirou para

:i pl'nlít da (Justo Novo do Prado

o sr. EMLZI'uio l4'4'i'roirn du lina-,nr-

unção, hubil piinrninceutico u'estn

  

ti iãmriião anti-[ici 'algico

«De :lilo ú Filha.
(

Villa. Para frircões ountru dores nei-raiz¡-
> D_à ,mssngpm pm.“ Mam-m ps_ cas, !dntdllqõüs rheumaticus agudas ou

,pve “um", “Ha O lmss“ SVHHM_ chronicos o rheumntismo gottaso.

ihino amigo João Simoes Bnrreto. l H. , l
n ;- -.

0temem-un. , _ Poulain ¡lllll-lltl'llellca
--ltsta entre nos O sr. (inrlos D ,,,V ç F.“

Mundi-PS, eniprngodo das olhas pu- ' '7 “ “LÊ "m

l)lirt:iq i I Pai-:i :r curu radical do trnpirgeus,
“ '.,' __ _ ' .. horpo< cscrot'nlas, referidas tanto anti-
_lt e?“ppmrln nua-“tj" l l“"~ 0nd"" gas como recentes. «

vein possui' :ilgzuus iiins rom sua _..

familia o sr João 1*'ri'roirn Pimen-._ . . › , ,

lPI Junior, zeloso chefe (lu oslu-

ção Lelegi'npho-postnl do Águeda. Xarope e pastilhas peitoraeo

Trmnclinho. “alma“le¡ l
›-_--o--_ De Alla d: Fil/ia, #É

0 nglo ,das libras Para tos=es nervosas, bronchilei, eo#

Tnnto em Lisbon, como no Por-
, , _ _ _ __ Preço do frasco de xarope.. 40x) róis

l“. U "13'” das “blá-'3 ban-Ú“ p““ Preço da caixa de pastilhas. 120 n
900 réis.

_+__

Um gnrotito1 de 9 nnnos. natu-

rnl da froguezin de Villzi Spoon,

Barcellos, tornando-se insnppni'-

l:l\'Pl nos pues, l'oi por estos* abun-

donado à vodiagmn o meinlioidn-

de, alimentando-se ultimmueute

o infeliz apenas dos uvas que rou-

lnjccçâo iiil'allivel

Dohella_ nm potieos dias, sem auxilio

d'outro medicamento, todos¡ as purgn-

çõe~= da urothm e utero, por mais anti~

gui-z une sejam.

Pharmacia Alla ü Filha

Praça do Commercio

 

bnvzi em varios propriedades¡ AVEIRO

Ninm dos ultimos dius foi en- _-

contrario muito doente e 5911110 ' ' '
. ' ' l

(-.onduznlo n'um rui'ro para ousa,

fzillenpu ;fi uma hora da noite. 'ABVOGAIIO

Hu quem dignquo o infeliz mor-

reu com n fill'lill'lt-'llil do. uvns que

tomou n'esse dia e hn tambem.

quem avente que :i sua morte foi'.

P.|ll resultzu'lo de uma tnrein que

lho applicarau'i ao snrprehendel-o

n'alguma propriedade.

._.__+____'

Mala da Europa

Publicou-so o numero 5 da «Mala do

Europa», folha do grande formato, ma-

gniliunniontn íllustrndn e ltllpl'Cis'n, re-

digida por alguns nos princípacs escri-

piores portug'tlezea.

_ALg'q DA RU-A LARGA_

'AVEIRO

ARMAzi-:í/L -
os .

SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedenoias.

Vinagre branco e tinto, do ox-

0 presente numero contém no logar ce“'imeg qualidades'

de honra o retrato do dr. Minimo Pen- Ag"”deuteai de qualidades 'a'

na, presidente 'do Estado de Minas, e perioreo.

nos 2.“ e 3.“ paginas o; retratos do l'al- larga do Espirito Santo _

 

-JÉREMIAS DOS

 

leuiiin capitalista hi-ncnreuse Manuel

Joaquin¡ Gomes, dos deputados rnpnhli- (A0 ('lmlarlz)

canos u'r. i'lllunrdu Abreu o Gomes: da __

Silva, du cantora portuguoza ;'dnrinÇon- .

7.¡,tit'!§,_d0 ultimo ministro do Itrnml em

Portugal. dr. Vianna de l.in:a e esposa,

doiuovo pretendente :i coróa de França Joaquim Maris¡ dos Reig Santo

e (H prinoom, sua eiposa. r ,Q r l a - d ( | _

Nu parto lilterarin contém uma carta Th) 1,0' nn' ¡ÍdaDe 1.8 proa "2.a

de Thomaz Ribeiro ao dr. Bernardo Ln- dm l 9_ .seu “mà” Om“)grfs Joao

cas, n uma Lnelln truduocão de uma das dos Reis nnnunria. no publico que

inolt'inrns _poodst de llHÍudi-.lnire, feita muda tem para VN¡er 4g casas'

pelo :Audit-ie:: :ninho s .i Linz, h 3,“,th ,lodás “sem“ cidade. Ha

A «Malu da huropu» o n nn csplnndida _ . . i 1 ›

revista quinzenal, livllclltqit, littin'uria, “3.9““ “i'm“- Val““ l e“ 9 noventa'

illllSlI'uIia,COIIlumaum'l'r:ipmuleliula es- mil reis para oimn. Qnom pr ten-

plfCiãli de modus, de l'ariz, O ::nata ape- dp)- adquirir “Ig“¡nn ou algnlnaa

. . V .- . y_ . . , , _ , _

“a” 157)““ "or 'mm em ¡.mwml' pode dirigir-se ao annnncmnte, na.
Assuma-so na rua dos Douradores, , . o .

33, 1.o_Ljshoa_ rua da Laden¡ n. 13.

   

wenbrunn, onde_ seus n]a]]0g¡'ad0g mar nn amenidade d'aquelle sítio,

filhos o havia?? ido ultimamente nas longas oolnmnatns dn fachada

visitar.” l do palacio, na irrngentnde dos lagos

e das avenidas Feitas paro os cor-

XXIX iejos renas, na geometria faustosn.

Alguns dias depois da sua. clie- d“"_r“mP“ Omluhmes e (155,9503'

gada a meeubmnu, um ”gundo dorios que os ligavnm entre Bl e oa

ataque de pnralysin ncnbára de ”FMC“ “Obl'eposmsi 110 Olronlo des'

pri-.atrair o velho rei, e, doi-ide en- "it's““l'lo d“ im“” ”9'31"” flO

tão, com 'u li:..-- marmore bordadas pelo srl no lis.

ninirilvi'oci provou_ o ponsniuuutr) ou- ”94““ imã“ “Wim, 9 ,POW CL“VB¡

Hpnie rm aiii.¡~¡¡,..c;.]i., em como um nau¡ almrlums profundas das altas

“0111911. uliininmi., ¡(L .10 ¡¡.¡¡,,,¡.,-,, arguida:: divergentes ocino oa raios

dos vivos.Huvinm-lhocontado mui (“1111“ ?Sirena em anO centro se

resumidamente e com todos¡ as ai- Gl'g'llt' 9' 0010-““ 95m““ aquesm

ienumites, os acontecimentos de ll“ Hermann IL 0 “lltepas'ado ter'

Marbourgo, os trabalhos da, An- rival. Contemplñvn !Bl-f), 0 Velho

sembléa consultivo, a. manifestação rei, como se nunca o tivera Visto,

do 1.° do outubro e tudo o mais 36m (1“va a' Em de er'ebB-ivfu'á

que se seguiu. Porém elle pareceu mOl'lle 3 “950 das anpnñ 8M_th

“ão comprehendero que lhe diziam. d“ “m raca; ev P01' "5.295 “m“ '11191'

_Unicnrnonte, de tempos a tempos, ?a “g"da 90m“ “mg“t-O de OMNI?!

se informava da. saude do pequeno "llm'mmP'ajlho ° vaPam“” ?Xl-”18-

W'iliiolrii... Só rarinmmas vezss pedia para

O se“ unico prazer ara conlpl. Vêl' Oq Ifl'iHClpPB RÉU.“ 6“109.A pri!!-

como uma creauça glnronae' qua“, oezn \Vilhelnnna, 01119. alma mais

do o tempo estava bonito, ir pag- se _confornmvn~ com a. sua, era o

soar ua. sua. cadeira, de mam¡ por unica companhia. que parecia agra-

debaixo dos arvores da grande ave- dar'lhe-

nida. Passava alli as horas a. seia-

::4 z-g'lil"'a'la, (N

  

(Contim'ia.)

iitlulllclJO, rouquidão, asthmn e influenza. '

 



 

. o Povo nn «Aveiro

tro d'ume roda de bandidos armn- la de sudoeste a nordeste. de 3 a as Vindimas. estando quasl todo nino Arthur, o que_ tenho ou no¡

o vinho d'esta colheita vendido pés?

 

'Telhas soltas

    
   

   

  

    

  

   

  

 

o
dos. 11.. e occasionará chuvas em Por- h _

i.
-Cá está. n sujeita, disse o croa- tugal até o centro de Hespanha. ao preço de 40 e tantos mil réis '-Botas. a é

v - 'do l drões. O caracter meteorolocico da a n' a.
-Nâo é isso n o isso o ue

' \ para os e _ ~ _ l P _ .' q

5'
-A bolsa ou a vida., soltou um quinzena será o predomínio das -No Alemtejo e Algarve tam- on quero. MeninoErnuto, o que

n. .. de arma. aperrada. contra a. pobre correntes aereas de entre norte e bem a colheita de vinho é boa. tenho ou nos pes?
3

-
léste que SFl'ãO produzidas pela ___._..-----

_Maias
i

0 838 tinh Genoveva Bal- mulher' . . . . ' . , ,
,

s &É; àez nmmsaseu p“ um ri_ _Não tenho dinheiro, respondeu ¡neistencra com que manterao na Acha-se na bosta_ No va do -Mau, .não perceberam nude do

. eo lavrado, da Óummda. à", Ca_ Genoveva.
Europa central as invasões ocea- Prado, com sua familia. o nosso que eu &1588.'Vkm05 e vêr se este j

- ' i
amigo sr. Antonio Simões Peixt- Adriano, que e o mais esperto, eti- w

nicas que por ella passarão, e

_Entregue-nos a chave da (bur-

pelas depressões que se forma-vallos era. o unico liberal do sitio
_

'
nu, que nós o sabaremo:: n' buscar,

nho.
na. O que tenho eu nos pés?

   

          

  

 

  

  

   

  

    

   

  
    

   

  

   

 

   

  

r ;Eggxgàâgàããl::,322
2212: iustou o bandido. _ _ rão no Mediterranea. __ _Para a mesmo praia tambem O Adriano, timidamente, mas i

“um“ A mãe de Geno”“ em _Já disse, não tenho dinheiro, Estarregunen. quest constante parte amanha, com sua esposa. o com a convicção de quem no não ;

um pouco “um”. “E expressão ¡nrmulyo pelo meu ,wma de Geno. desdeo atoo final da quinzena, nosso amigo sr. Adriano Gonçal- engana:

vem Baltlmzar.
occaslouura uma baixa lpSlSante ves Netto.

_Cancel

W_

oleo de milho

'lerem o Jornal de Agricultura

e Horticultura Pratica que «uma

¡wi-g. iiplusli'in dominada. sem (lu-

riila alguma_ a \'I¡ lazer cuul'or

l'enoin un Europa no ¡17.F'llf! de oli-

veira_ acaba de ser crendo em S.

Luiz (i'lstndos-IJnidos). E' o falní-

co do oleo do ;ni-lho. Tinhnmos

já o oleo de semente do algodão,

agornvamos ter mais o do milho

em concorrencm com o bello azei-
. .

te Fada vez mais falsificado. A sshir da plateia, u'um intera'

Um liectolitro de grão de milho vnllo, vao' uma senhora. oom um

distillndo convenientemente (là, menino. O porteiro d¡ a. sonho. à

pouco mais ou menos, doze litros senhora..

do espano. Em um domingo de _tar-

c le, esperava Genoveva seus paes

b ln missa, quando avistou «luas pes-

' mas que se dirigimn pur-t u *d-.il

ll noute. Eram dois homens, qunsi

1' rotos e descalços, e com os Cubel-_

é' ;Os crescidos e desgrenhados.

-Solve-s. Deus, menino. Geno-

vevul

' -Boas tardes, senhores.

_Seus phes estão eu: casa?

-Espero-os; foram á missa a

Salir.

--Presta-no.< um favor?

-Que favor?

-Somoa ¡guerrilhasn e uma. for-

53 ça militar persegue nes. Dá-uos age.-

e anormal na temperatura, como

succmie quasi Sempre que domi-

nam os ventos do primeiro qua-

drante. E como estes ventos teem

poucn ininiiulmlr_ u l=,:-l,'.il.ãl"lll é

ser a quinzena em gem¡ vscnssa

de chuvas, menos-una Catalunha.

na zona dos Pyrineus e na de Lo-

vante. especialmente .nos dias õ,

7aSel2a15.

-Alto ahi! gritou um dos ls-

drõas, erguendo-se do logar onde

matava deitado, ao pé d'uiue fo

gui-ira.

O bandido de srmn aperrndet con

tra Genoveva ficou suspenso, des~

cançando o arcnbuz.

-O que é a senhora eo Baltho-

zur da Cumesda dos Cavallos? per-

guntou o bandido que se tinha.

levantado.

-Son Genoveva, sua. filha..

'Então o bandido poz a. arma á

cara e n'umn voz de mando, (lisse:

-O que tiver s. ousadia de tocar

n'esss mulher, ou no que lhe per-

tence, terá de haver se commigo.

l

_3%_ l

N'um baptizado. o pedra pergunn l

ta aos padrinhos do peophyto:

o-Como querem que se chamo?

A madrinhal compondo OI 'cutí- ;

dos do peqnerrucho:

-Eneas

O padre l)68ll'-l.nd02

-E' homem on mulher?!

...3%-

No theatro.

   

   

   

  

  

 

  

        

  

  

    

 

  

u u

...-4__-_-
_

o Pill) nr prum acha-

se á venda em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco, praça de l).

p salho pelo amor de Deus?
, . _ . d D ¡ B

V _ _ _

¡ .-Sim, senhores. Entrem n'esse O” ladrões 09“““ indie““ e 9° [Cdlo,
de um oleo claro, de sabor agia- -E para o menino? mtorrogc o

quarto á. direito e escondem-se sob desgosmrem com e““ Ordem “im" W
davel e de uma linda côr ambar. dama.

-

. . - _ - 1
o ¡ .

o meu entre. Vou abrir portas e 'Pini m““ 0 comp“nlmms 'dia-“do“ FESTA Os regidnos, sao um magnlllco _Para o menino não o preciso,

eu reconheço-o...

sustento para o gado. ~
_

Calcule-sc o que podera vu' a A senhora mchnsndo-Io por¡ a

ser a nova industria, tendo em crença;

vista a prodígiosn quantidade do _Ands, agradece-lho...fu o que

milho produzido pelos Estudos'- mma., fez seu pag_

Unidos, quantidade tão conside-
#-

ruvel que, em certas provmmas

se iara todos exclamou:
_

LE, 88m à pequena Genoveva' Hoje hn festa no logar da Pre-

que me livrou de esticar o pernil Za' “O 5 (Jel'i'ldoi advogado CO"-

no nuno do barulho, como lhes te- "m as dores de_ canos'

nha contado mn““ vezes! - De tarde realisn-se o competen-

Eutão todos os bandmos se das_ te arraial, com zurrapa, bolos e

barretaram respeitosamente, dí- “emuços'

l jnnellns. Escoudam-se depressa, pois

começam e apparecer lá. em baixo

alguns soldados.

Os pobres (guerrilhas) esconde-

rnm-se immedintamente. Minutos

depois chegaram os soldadoa, em-

briagados na maior perto. Tinham _____._-
- . › .' ' -

, arrombada na Cortellia a adega de ”and":
,

da grande republica_noite-amen-
Epltaphw;

'._um lavrador legitimista e, depois "Mandei capitão; 9 n09 Obede' zelo da guanla_nscal canil; 0 grão d” ,mlmo e pu““ Jazem n'est.. sepulturl.

_de babados' eummamm o vmho ceremos.
(.onta a Folha de Beja quo um serve de combustivel.) os os”. d.“m¡ ”nha".

pol'n'e Pego de Buleizão, chamado _----o-_--

David Ballala, foi preso pela guar-

da fiscal por ter em seu poder

uma ponta de charuto que lhe ti-

nham dado pelo amor de Deus.

O desgraçado está na cadeia e,

segundo consta, se_Í não arranjar

dinheiro para a nmlto, que é de

dois mil réis, tem para perasl

*-

Clironica vinícola

As noticias qWños vão che-

gando dos iiill'erentes pontos do

paiz accusam, no geral, uma co-

lheita abundante de vinho. Um professor de portuguez ex-

-'-Em todo o districto da Guar- plan o modo de formar as orações

da vão já muito adeantadas as elegantemeute:

Vindimas. sendo a Colheita muito -Olhem, eu pergunto lhes: 0 .ÃO-SE a quem entregar

superior à do anno passado. que tenho eu na mão? E os meni- na esquadra de pollcla

-E' abundante a colheita de nos em vez de me responderem (Posta cidade nm collnr ver-

vinho no concelho de Santarem. simplesmente: Um lapis, dizem-mo: molho de coral, perdldo na

Os preços offer-comes são hastun- “O sr. professor tem um lapis na rua Ayres Bnrbosa,-mu 4 do

te altos, pois estão offereuendo mão." Percebermn? Ora. bem! Me- corrente.

pulos mostos de '15500 a 16800

réis. '

-O José (rinite e Joaquim Viola

acompanhem já. esta senhora a. Al-

_ modovar; levem as cavalgadurns

carregadas, e tragam do marido o

competente recibo. '

-E o crendo? interrogou um.

-Conduzam-n'o para. ao pé da.

ezinheira. e mettam~lhe uma bala

ne cabeça.

-Perdão, senhor, perdão! excla-

pois em vida, como agora,

nâo tíVeram cobertura.

Foi tanto. a. sua leveza.

qu'inds que alles se desfooem

nunca. o pó será. tão leve

como foi su¡ magren.

- Aspas“ Ro'ruoo.

.-
I

Ntliln
_ ALVIÇARAS i

todol dando vivas á liberdade.

1 -Como te chain”. pequena.? per-

lguutou o chefe da. força. militar.

-Genovevsi uma sua oreade.

_-Teu pae tem vinho cm nas?

-' -Meu 'pic chamâ-so !Belthtzsr

Rodrig, s, rg_ É“" _

.~' Oh n'este podemos acreditar'.

6 filha de bom vidonho, o, unico_li-

'heroi cá dos sitios. Visté hn pouco

um. homgus?
mou o crendo.

-Vi-or¡ lu oinoominntos. Selte- "Não ha Perdão: cumpram a”

rem aquelle corte là em baixo e 01119715- _'

dirigirnmose de corrida pára os ls- 991101073' "hi“ acompanhada'

do¡ do Ameixial.
dos dois bandidos. Teria dedo du-

_Pam a frente' “pu“, grito“ zentos pass'os, ouviu um tiro.

o' chefe, inñsmmedo pelos santos _Tenho P9““ di“?mflh desgm'

principios de liberdade e por slgu- Gado. '11886 ella ¡'6 ermdio-ue 8-0

mas cencdas de vinho da Cortelhe. Gremio-

Passndos momentos chegaram o _Olhe senhora, que o seu cron-

pse e a, mãe' de Genoveva_ Banha. do queria não só roubei-a, mas ns-

¡er vira de longe cs soldados ásuo 839mm““ seus ñ“108.

porta e apressou-se a. indagar o _Nx-93519031' uma CTGMICEH-u

que ellen queriam.
-Sim, era. nm malvado.

_Vão em per-segui Horns depois encontrava-se Gre-

Lin-se esta semana nos joruaes

do Porto:

“Durante o mez lindo, foram ma-

triculados na repartição de policin

municipal 79 cães de estimação. e

apanhados na rede 72 cães va-

dios.”

Com vista ao sr. presidente da

camara municipal de Aveiro.

W

ARIE'

 

   
  

  

 

   

 

\

  

cão de dois le-

   

 

gitimistas, ou (guei'rilhasn,respon- um““ 09m “e“ 'Pulido' “a fel““ . . . avg .o 6'“

de“ Genoveva_ e os bandidos recebiam o documen- -NO $l'lnCrpl0 do mez come- QVGQQQQ'FQZ ch'Gwçab.9Qc/6WQVGS%\Q9
$Cm

to, que provava, ter Genoveva clie- caram as Vindimas no Douro e _Z À \3“/
W

-O que to perguntaram os mili-

I teres?

-Se os tinha. visto. Respondi-

lhes que sim.

-Fizes-te bom. Aqui não se dá.

  nos vinhedos mais proxinms (le

Lamego derem começar do dia '10

ou 12 por aleante. A produccão é

'superior ,anmí passado no

gndo sem perigo de especie alguma.

e com as cnvalgndures carregadas.

Quando no dia seguinte o marido

de Genoveva e sua. mulher chega-

 

MÂIS IMPORTANTE _

- ."u'L'UL'L'UVVW

agasalho a. ladrões!

Jantarem o no escurecer foram

todos deitar se. Alta noite, Genove-

VD. abriu mapeamento e jonella. do

seu quarto, e por ella. sahirom os

dois guerrilhas, penhoradíssimos

com e sua protectorn. Os pobres,

debaixo do oatre, tinham ouvido

os soldados e mais tarde o lavro-

dor. Se Genoveva. Os qllizessa per-

der, bustnva-lhe num palavra'

._o.....v.-.... . . . . . . . . . . . . . . ....

São decorridos quinze outros. Ge-

noveva. é casado. e tem já. dois fi-

lhos, que são as meninos dos seus

olhos. O marido partira para Almo-

dovar com o gado que queria, ven-

der na feira; e Genoveva combiná-

rs oom elle snhir no dia seguinte,

muito cedo, com duas cargas de

legumes para. serem vendidos na

mesmo feira.. Lovautou-se de mn-

drugedo e partiu com o creado,

deixando em case os dois filhinhos

na companhia. d'ume crendo e ama.

de leite. Fazia. muito escuro, quan-

do subiram de caso., e mais adean-

te, e umelegua, notou elle que ti- rolngico'
. .

. mais abundantes do que as da -

' ' w .
_ _ '

. › I V _

nham perdido O caminho' h" pemn'sma haverá em ea”" m“mm' amp”“ e de excellente ?lili¡gtigiigliifiziãiiliiiiliiii.Vinicola

_Não vamos bem, errámos o ca.-

minlio, disse Genoveva.

_Nunca fui melhor, respondeu

o crendo sombriemente.

Este resposta despertou suspei-

tas em Genoveva contre o crendo.

. Passados momentos viu-se no oon-

ram a case, encontraram a. crendo

assustada e reoeiosa.

-O que é isso que tens, mulher?

-Ai, senhor, durante a. noite

passada estiveram dois homens ar-

mados de guarda. ao monte. Diese-

ram-mo que se encontravam alii

por obsequio áfenhora GenoveVo.

_ . l A. O.

manso.) up "ten“  l 'pm/Io was

i mew/_no a ;vgnrptpnlll azu3,¡3 'xa *ng

-uaumquou woq nas o agopawunlud

'Samara/1 sonoq so as-uwzvj

'01100189 aguasavd v

Emod smtdmd sopuozol 9p opmos

opngmn 9 opug¡ um noqaou pf nnb

gozou/Jan] o soligum sms sou odio”

-.md su.an negocia.; 1tt_t?lbüO[

ONIHVA nos o

Previsão do tempo

Com relação à primeira quinze-

na de outubro eis o que diz No-

herlesooin no seu Boletim Meteo-

 

escassez de chuvas, ainda que no

resto da Europa snccsda o Con-

trario, devido á disposição espe-

cial em que abordarào ao oonli-

nente as correntes 'aereas proce-

dentes do Atlantico. Só uma d'es-

sas correntes invadirá a penínsu- 

geral, enos corfcslhos limitroplies

é mesmo abundante. Não são, por

ora, muito inñiortantrs as trens-

acções em vinhos. U vinho hrnn-

co é mais procurado do que o

tinto. I'eanlamlo o preço de réis

406500. Na freguezia de 'Cambres

teem-se effentnado compras aos

preços de 38-5000 e 396000 réis a

pipa de vinho de bon qualidade.

-Na região de Villa Nova de

Foscoa principin'mn ha dias as

Vindimas, esperando (piaui todos

os pmprieturms ill'cliul iíulllr'llíl

que no nuno passado. Está illlük'i

tudo \'I'l'lílllln, SPIIi'lU o preco por

cada 15 kilog. de 600 leis. no ge

ral. e por pipa de 4405000 a 435000

reis.

-Em Irlanha-a-Nova a produ-

t'cão vinícola é, em qualidade e

quantidade, bastante superior á

do anno trausacto. A maturação

das uvas foi excellente, e o vinho

deve (,!nlllFl' bastante assucar e

alcool. '

-Em Amarante principiararn

as Vindimas, que promettem ser

qualidade. Prolongar-se-liào até

20 do corrente. Teem-se já feito'

algumas vendas a 356000 9,365000

réis n pipa, o que se não pode

Julgnr como base para preço re-

guiar.

-Em li'amal'icão começaram já

  

   

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO E MERCEllillll

Vinhos erigarralados. Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha «Maizenam manteiga fral'iceo

Za em ,latas de 500 ;ari-imunes e a retalho, passas de

Malaga e diversas trm'tas.

Um grande sortinlo dc bolachas* e biscoitos das

p!'lln'ítiê.n*2n iÍ.l.'lil'ílQ 'ln llHÍZ.
'

\'eai'indo sortirrwnin tl:: ::Higura- p;.i':i onça.

liouçn de Smmrem e estrangeira.

Nova Innl'un de roll" moído especial e muito econo-

mico_ Vendmnlo-se carla kilo n G'LO réis. ..

Em todos os artigos se garante a boa qualidade o

toda a modicidadé de preços. ~

0 MMS lllll'OllTAN'l'l-l l'lllll “Elim

:l-andc deposito «lc vlnhos da neal Com-

panhia vinícola do Norte de Portugal, ven-

didos quas¡ pelos preços do Porto, como se

vc? das talwllas que podem ser requisitada¡

n'este estabelecimento.

c

UNICO DEPOSITO EM AVlClllU. _

Sntist'nxem-se encommeudns pela tabella do Porto,

sendo os despezas á conta do freguez.

  



_ l » o Povo DE AVEIRO

i EDITORES-BILEH É ¡LL-'LISBOA

_ OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

MMM; mms-.owns

Edição !Ilustrada com hello¡ chromos e gravuras

BMI! A varios 06 ñSSiüBãtiTES

' Uma ostamna em Cill'Ol'He'l_ do, gz'ninin i'm'nrv'n, :'eprnsontnndo a

VISTA GERAL DO MONUMENTO DA BATAl.llA.-'i^irml;t expl'es'

L salnento em photographias para este tim. e reproduzida depois, em

chromo a 14 Póres. cópia fit-.I d'este magestoso monumento l'nsto-

rico, que é incontestavelmente nm dos mais porfmtos que a ¡turn-

po possuo, o verdadeiramente admiva rloabaixn do ponto (ln Visto

ol'chitectonir'o. Tem as dimensões de 72 por 60 t'entlnmtl'os, e e

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

opparecido.
,1

Brinde aos angariadores de 5, lt), lt¡ e 50 assignalnras

  

ANTONlO XAVIER PERsinicourmno

nilininsii innn
[Primeira c segunda parte do curso

dos tyceus)

ILLUSTBADO con 236 GRAVURAS

  

  

   

  

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Arha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nan nos lyceus.

' Preço brochado. 1,5000 réis.

Gulllard, Alllaml dt (JJI

R. “Aurea, 242, Lisboa

PA HÁ

ALMÂNAEH ;o Fttllitlts

Util e 'necessario

a todos as boas donas de casa

Jornal de bordados., modas, muslca e Iltteratura

Cada numero, de ?0 paginas. 50 réis no acto da entrega.--Pora a

província: Anna, 15300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

Tdi-S. '

   
Este jornal, o MAIS COMPLETO E BARATO 'que até hojo se tom publicado o

Portngvil. cnniprohende: orando variedade do nlosenhos para bordados, completa-

mvhln nré-:inm-s. ...zcupumlo um @pago L:0l“l'ñ<|t0lll'.8l|i.8 a oito paginas; ¡neguin-

“os “mu-m”: seg”“ 1,, .ig ,Manim-(w ¡urna-:z iii). tnmlíts humouzes e allen¡àe<; lllOl- r

des vil'ãt'fliiu im: de I'm-ilinvu ampliação; lltflitir!” cortados em ::mlmhu natural ng

principio do cado inoz. a que só lc'l'áu direito os :Isa'iiznanlvs de nuno; musicas

originaes para piano, liam-lolim, violino, etc. em tod-s os numeros', enyizmas píl-

IOI'escos e charadus, folhetins, contos, poesias, receitas do grnndo utllidado. ¡n-

,nunuios, etc., etc.

A Empresa oil'erece brindes aos seus assignantes do anno, semestre o trí-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignaturn do jornal!

Os brindes para estos assignantes são: um modelo cortado om 'tamanho no-

tural no primeiro numero de catia mez, quo separa-»laminas custa 50 réis: uma

musica original, no lim do culta semestre. propria para piano, escripta em papel

especial. que se voude por 3th) réis e por ultimo um bilheta inteiro da loteria

'i 8.0"(-

Contendo lima. grande variedade

"de artigos relativos á liygione

das creanças e um¡ variada col-

loccão de receitas o sagrados fa-

miliares do grande utilidade no

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, '10 réis; folha de uso domestica

I paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semunaes do 4 rolhas e uniaestmnpa. ao

proço do 60 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as provinciais o á custa

do Empresa, o qual não fará segunda. expedição sem ter recebido o importe da

ontooodento.

SUMMAHIO

   

   

    

  

   

  

  

   

  

  

   

    

  

  

  

  

  

   

    

  

  

A! mães de 'familiaz-Gonselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos recomnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creunças nervosas. Pesagem regular das

croanças. llygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagem; o banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um oollegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade do artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande colleccão em

todos os generos, util e ir;.;ispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas ro-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receita.: mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

run do Marechal Saldanha, 59 e 61.

lo professorado primario

UBLlCOU-SE uma obra devéras util

a todo o fnnccionalismo do ma-

gistorío, porque n'ell.i se encontram

fielmente cxtractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, oltticios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

ol'ticiaes mais importantes.

Tem por titulo

Rocebom-so assinaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

   

[lua do Esplrlto Santo 41, 42

AVEIRO

cxcellente mistura

para 0 calé, substituindo com superior vantagem o chamado ca.-

fé flor. A Cevada. Santa, moída., recommenda-se tanto para os esta-

bolocimentos de mercearia., como para as olhos particulares. A inin-

turn de 50 partes d'ests cevada com 100 partes de café mmdo produz

Ima oxcollente bebida, essencialmente touica e reñigernuto. sem alte-

nr os propriedades do café. E depois, cada kilo da cevada santa,

molda, custa. apenas 140 réis.

Não esquecer que esta casa é a que vende todos os artigos de

papellaria n precos, com os quaes nenhum estabelecimento d'esta

cidade pôde ainda competir.
-

 

NOTAS DE EIPEDIÇÃÍD - Cada cento 140 réis; SOU-:600

réis; 1 milheiro-ldUOO réis. Envium-se para. todos os pontos do reino,

oocroscendo os gastos de transporte aos preços indicados.

 

O BEMECHIDO

líoguphia do «lebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelísta

 

Legislação do Professorado

Primal-lo

Honorio¡ outhentioon do. suo, vida, com o descrípção dos .luciana

partidas-iu do 1833 s 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na

íntegra, no conselho do guerra. que o sentenmou, em Faro.

c custa apenas a modica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A". José Rodri-

gues, rim da Atalaya, '183, 1.', Lisboa.

E' cerlumente uma das obras de que

o prol'essorado nào pode pi'oSL-,inrlir, at-

tento. a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sohre. posentaçõcs, vencimen-

tos, serviço e olar, exames, gratifica-

ÇÕeS, olc., etc.

MANUAL

nnmnn ”É MlHtENElHH
Este manual que nâo só treta de

Moveis e Edifícios, e' um tratado

completo das artes de Carpintaria

a Marcenaria adm-nado com “211

Illustrodo oon o retrato do biographsdo.

Custa 120 réis, o polo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

REMÉDIOS DE AYER

vigor do cabello do Avon-Imperio que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

o sua vitalidade e formosura.

Peltoral de cereja de ;lycra-O remedio mais

seguro que ha para iruru do tosse, brom:hitc, asi/mw.

e !nino-nulo: pittnhvrmntc'.

› Extracto composto de sâatsaipzirriilia de

Lyon-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das 'es-

   

arophulas. _ . . representam figuras geometricns,

o remedio do Ayer contra oczocs.-Febres mternnttentes e molduras, farramentas,semblagens

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, por que um Vidro dura muito

tempo.

l'llnlas catharllcas

inteiramente Vegetal.

AClDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida. delicioso. addicíonando-lhe apenas agua o

assucar; é um excellente substituto de limâo e baratissimo por

quo um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-

"mu-'l Dispopsia e dôr de cabeça. Preço por frasco 790 réis, o por du-

lío. tem ohnàimonto.-Os ro resentantes JAMES CASSELS & 0.“, rua

a. Mousinho do Silveira, 8 , 1.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitarem. . '

Perfeito deslnleotante e pnrlücante JEYEN para. desin-

footnr casos e lutrinas; tambem é excellente para. tirar gordura. ou no-

dou de roupa, limpar metaes, e curar feridos.

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas art-.es.

A obra está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Allland ü C'

Rua Aurea. 242, 1.° - LISBOA

Tahoada intuitiva

Nono molhado racional e pratico

de aprender a taboada de som~

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

Pon MARIO SCI.

Preço (com ínstrucções). .

Sem iustrncções . . . . . . . ..

de Ayer.-O melhor purgativo, suave,

 

õO réis

30 o

VENDA em Aveiro no esta-

belecimentn de Arthur Paes,Vendo-so em todas as prlnolpaes pharmaclas e droga- _

' ao Espirito Santo.
Ildo. l'roço 840 reis.

portugiurzu que será sorteado por ias-:tes assignantcs.

A Emprezu riu BH“DAIHCIRA tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar rvlevzintes serviços, gratuitamente, aos seus assignantes.

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas o de cor; de rod¡ n

especie de bordados; da remessa de amostras, tabellas do preços, catulogos, ate.,

e por ultimo de toda: as imlicuçõos pedidas pelos assinnantes.

Pedidos-Direcção do jornal A U0“MADEIRA-PORTO.

 

; sunusnnn *
.lllldew, Antrac-.hnose, [lots,

l'odrldão, etc.

A SULFUSTEATITE, preparado feito

com Silicalo do magnesiu e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no esta-

do soluvel, é o n'ielnor remedio hoje CU-

nheuido contra as doenças da vide.

A actividade CURATIVA immediata

da SULBÚS'FEATI'I'E. que nenhum outro

processo possuo, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

losn. aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots o

podridão» E' o remedio de mais_ facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inon'ensivo para o

homem e para todos os ammaes domes-

ticos.

llllldew, Antrachnose, Rot!,

eu'. e OlDlllll

«Em grande numero de casos, escro-

veu o sr. Millurdet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oidium

e milrlew; mas é preferível para combad'

ter d'um modo et'flcaz o oídium puralleá

lamento ao inilulew, misturar 45 kilos'.

de enxofre suhltmado a 65 kilos. do

SULFUSTEAUTE, o applicar assim oo

dois pos no mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'obra.›

A SULFOSTEATITE, como mais adho-

rente que o enxofre, conservar¡ por

inuiorespaço de tempo parcollas de en-

xofre no cunho, ovitindo-lhe assim. não

só os estragos do oidiuln, mas tambom

os do mildew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE o

de ongmfre poderá sor feita on: casa do

proprietario, comprando snpamdamcnu

a SULFOSTEATITE o o enxofre.

Tambem so vende o SULFOSTKATITI

com enxofre.

MARCA REGISTRADA

 

estampas interçaladas no texto, que l

i distas e hordatleirus, contém

. i l das ultimas novidades om vestidos, chapéus, rwpa branca, lavores, etc., e 2 I-

porms, sobrados, tectos, moveis de nísgilnas gravuras coloridas.

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITIJo

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir_ o livro: ~

«A sull'osteatite cnprizza contra o mildow, por Mario Pereira», que se oncon_

tra á venda em todas as livrarias' e que os :mentes mandarão gratuitamente logo

que lhe Seja pedido. Por tiverem de outubro de 1893 a importação da SULFOS.

'l'EA'l'l'l'l'l é livre de direitos em POI-tugal.

AVEIIH).--l)lrlglr pedidos a Arthur Paes, rua _do E..

plrlto santo, 41 e 42.

GRAN ODA

Jornal de modas hispano-poMagnet-americano

'Distribuição regular nos días 1 e 15 de cada me:

  

Este magnifico JORNAL DE MODAS, ind'spwnsavol a todas as senhora!, mo-

20 paginas de toxto, inserindo mais do ou gravuras

Todos os inezes publica um molde do 16 paginas com esplendidos desenhos

de bordados, almceilarios. phuntasius, etc. _

A parte litteraria, hellmnente redlgida, :além da chronica da moda e da ros-

pectivu explicação das gravuras r: Figurinos, insere_ chronic-.as de_ thgatms, pas_

seios, etc., romances, passatempos e sucção espectal sobre a arte_ culinaria.

Attendendo ao preço da assigiiatnra e este n melhor e o mals barato do to-

dos os jornacs de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSÍGNATURA

Porto: anno, 2541-00; semestre, 15200.-Lisbon o províncias: nuno,

25520; semestre. 16260.
_

Numero avulso, franco de porte, para. todo o remo, 120 réis.

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fernandes,-Loyos, 44 e 4:3, Porto.

Todos os pedidos que não venham acompanhados da importan.

cia respectiva não serão attendnlos.

 

Redacção, administração e typocraphía, rua do Espirito Santo, a.. 71.-

Responsavel, José Pereira Campos Junior.
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